
ANEXO II - PROPOSTA DE PLANO DE TRABALHO 
 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO - Edital de Chamamento Público - FUMCAD/2023 

Organização da Sociedade Civil: INSTITUTO PR. SIMON HORBACZYK 

Projeto: PROJETO ACOLHER 

Eixo 4: PREVENÇÃO E ENFRENTAMENTO ÀS VIOLÊNCIAS 

Diretriz: 4.1. Projeto para implementação de espaços-modelo, apropriados 
e privativos, para escuta especializada e qualificada, 
amparada nas diretrizes da Lei Federal nº 13.431/2017; 

N° total de beneficiários diretos: 400 

N° total de beneficiários indiretos: 800 

Orçamento total: (R$ 799.950,00) 

Local de Execução: Rua Ernesto Manograsso n 207 São Mateus - São Paulo - SP, CEP 03963-100 

Duração do projeto: (24 meses) 

2. APRESENTAÇÃO DO INSTITUTO BATISTA PR SIMON HORBACZYK 

Conheça o IBSH – Instituto Batista Pr Simon Horbaczyk O IBSH está localizado, no extremo da zona 

leste no bairro de São Mateus que tem uma população de aproximadamente 220 mil habitantes. O 

bairro apresenta um crescimento desordenado, loteamentos clandestinos, áreas invadidas; mais de 

trinta comunidades, um bairro com alto índice de vulnerabilidade social, decorrente da pobreza, tem 

seus direitos violados de várias formas, estão desprovidos de saúde, segurança, transporte, moradia, 

cultura, lazer e emprego. Diante desta realidade desde 2003 a Igreja Batista que acredita na 

transformação do indivíduo, disposta a mudar esta realidade criou o Instituto Batista e vem 

trabalhando para melhoria da qualidade de vida das famílias que se encontram em situação de alta 

vulnerabilidade social. O IBSH atua através da execução de 6 Programas socioassistenciais, tem feito 

a diferença na comunidade de São Mateus e adjacências, conheça nossos Programas: 

 

PROJETO ACOLHER: 

Este Programa consiste em ofertar assistência as famílias de baixo poder 

aquisitivo, como acolhimento, escuta, apoio e encaminhamentos aos serviços 

necessários. 

• Atendimento multidisciplinar gratuito para população em situação de 

vulnerabilidade social; 

• Psicoterapia individual; Orientação Jurídica; 

• Avaliação e acompanhamento Socioassistencial e Psicossocial; 

 

PROJETO GRUPO VIDA NA MATURIDADE: 

Este Programa visa à melhoria da qualidade de vida na terceira idade, 

nos âmbitos biofísico, psicológico e cultural, facilitando a interação e integração 

dos idosos na comunidade, possibilitando a descoberta de novas posturas e 

perspectivas em relação ao envelhecimento. 

● Grupo semanal direcionado a terceira idade 

● Bem-estar 

● Convivência 

● Artes de diversas formas 

● Educação 

 

PROGRAMA OPORTUNIDADE: 

Temos como objetivo capacitar jovens e adultos ao longo dos cursos 

ofertados pelo IBSH, impactando diretamente na vida de cada um deles. 

Estamos abrindo caminhos para uma sociedade mais inclusiva. 

MECÂNICA: 

Consiste em estimular o desenvolvimento profissional para jovens e adultos 

que desejam encontrar uma profissão ou ingressar no mercado de trabalho. 

● Curso de Mecânica gratuito inclusive o material 

● Aulas teóricas e práticas 



Turmas especializadas também ao público feminino 

EMPREENDEDORISMO: 

Curso gratuito, aprender colocar em prática novas ideias por meio de 

criatividade, sair do sonho para a ação, inovações, identificar problemas e 

oportunidades, abertura de novos negócios, novas oportunidades, voltado para 

pessoas acima de 18 anos. 

3. OBJETO 

Prevenir a violência e proteger a vítima, oferecendo atendimento especializado e acompanhamento 

social, psicológico e jurídico às pessoas e famílias em situação de vulnerabilidade e violação de 

direitos. Esse serviço tem uma abordagem multidisciplinar, ou seja, conta com profissionais de 

diferentes áreas, como assistentes sociais, psicólogos, advogados, entre outros, que trabalham de 

forma integrada para oferecer um atendimento completo e efetivo às vítimas através de uma esculta 

especializada e pedagogica para a interrupção de violencia contra a criança. 

 

 

4. OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 

 
Objetivo Geral: 
 
Desenvolver atividades de interação com a criança e adolescente com a a idade de 0 anos a 11 anos e 

11 meses e 29 dias no Distrito de São Mateus e região. 

Assistir crianças e adolescentes vítimas de violências domésticas (física, negligência, psicológica, 

sexual e testemunhal) e de abuso e exploração sexual, e suas respectivas famílias, buscando o 

fortalecimento de vínculos fraternos/familiares e a convivência tanto na família como nos diversos 

grupos sociais;  

 

Potencializar a atuação em rede no município tendo como foco a defesa e garantia de direitos das 

crianças e adolescentes, prevenindo e combatendo as violências em questão;  

 

 

Sensibilizar pais e responsáveis sobre a importância de uma educação sem violência, e a 
comunidade em geral sobre a problemática da violência doméstica contra crianças e adolescentes 
e do abuso e exploração sexual infantojuvenil, identificar o fenômeno da violência e os riscos 
decorrentes para prevenir o agravamento da situação e promover a interrupção do ciclo de 
violência, possibilitando a superação da situação de violação de direitos, a reparação da violência 
vivida, o fortalecimento dos vínculos familiares 

Objetivo Específico: 
Realizar atendimento psicológico e psicopedagógico a 400 crianças e adolescentes no distrito de 
São Mateus, promovendo ações voltadas para a defesa e efetivação dos direitos humanos das 
crianças e adolescentes conforme o Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA -, prevenindo e 
combatendo a violência doméstica contra crianças e adolescentes e o abuso e exploração sexual. 
A Lei 13.431/2017 institui o sistema de garantia de direitos da criança e do adolescente vítima ou 
testemunha de violência, estabelecendo normas para a proteção e atendimento desse público. 
 
A lei estabelece que a criança ou adolescente vítima ou testemunha de violência deve receber 
atendimento humanizado, acolhedor e individualizado, com respeito à sua condição peculiar de 
pessoa em desenvolvimento. Além disso, a lei determina que o atendimento deve ser realizado por 
equipe multidisciplinar, composta por profissionais de diversas áreas, como psicólogos, assistentes 
sociais, médicos, entre outros. 
 



A Lei 13.431/2017 também estabelece que a criança ou adolescente deve ser ouvido em ambiente 
adequado e acolhedor, com a presença de profissionais capacitados, evitando-se a revitimização. A 
lei prevê ainda a possibilidade de utilização de depoimento especial, que consiste em um método de 
escuta especializada para crianças e adolescentes que evita a exposição repetida e desnecessária 
ao processo judicial. 
 
Para atingir, abordar e selecionar os beneficiários do projetovamos utilizar as seguintes diretrizes: 
Identificação e levantamento de dados: 
Realizar um levantamento detalhado das áreas de São Mateus e região onde há maior incidência de 
violências domésticas, abuso e exploração sexual infantojuvenil. 
Coletar dados demográficos, socioeconômicos e outras informações relevantes para compreender o 
perfil dos potenciais vítimas e suas famílias. 
Parcerias locais: 
Estabelecer parcerias com organizações locais, como escolas, postos de saúde, conselhos tutelares, 
instituições religiosas e outros atores sociais envolvidos na proteção de crianças e adolescentes. 
Colaborar com essas instituições da comunidade para identificar casos de violência doméstica e abuso 
sexual para que as vítimas sejam encaminhadas para o projeto. 
Divulgação e conscientização: 
Promover campanhas de conscientização e sensibilização sobre a violência doméstica e o abuso 
sexual infantojuvenil. 
Utilizar diferentes canais de comunicação, como redes sociais, informativos, para alcançar a 
comunidade e informar sobre o projeto. 
Capacitação de profissionais: 
Capacitar os profissionais para identificar sinais de violência e abuso, orientá-los sobre os 
procedimentos adequados de encaminhamento e fornecer informações sobre o projeto. 
Triagem e avaliação: 
Desenvolver critérios claros para a triagem dos beneficiários, considerando fatores como idade, tipo 
de violência sofrida, risco de vulnerabilidade, entre outros. 
Realizar entrevistas individuais e/ou em grupo para avaliar a situação de cada criança ou adolescente 
em potencial, levando em conta a gravidade da violência sofrida e a necessidade de atendimento 
especializado. 
Consentimento informado e privacidade: 
Garantir que os beneficiários e suas famílias entendam plenamente o propósito do projeto, os serviços 
oferecidos e seus direitos. 
Obter consentimento informado por escrito dos responsáveis legais antes de iniciar qualquer 
atendimento ou intervenção. 
Proteger a privacidade e a confidencialidade das informações pessoais dos beneficiários, adotando 
medidas de segurança e cumprindo as leis de proteção de dados. 
Critérios de elegibilidade: 
Estabelecer critérios claros de elegibilidade, considerando os objetivos do projeto, os recursos 
disponíveis e a capacidade de atendimento. 
Considerar os fatores como a gravidade da violência sofrida, a idade das vítimas, o apoio familiar e 
outras circunstâncias relevantes para determinar quem será selecionado como beneficiário. 
É importante garantir que o processo de seleção seja justo, transparente e baseado em critérios 
objetivos, para assegurar que as crianças e adolescentes mais necessitados sejam atendidos pelo 
projeto. 
 

5. REALIDADE DOS BENEFICIÁRIOS DIRETOS E DO(S) TERRITÓRIO(S) 

Beneficiários: 
O trabalho para elaboração do Mapa consiste no levantamento de uma série de indicadores de cada 
um dos 96 distritos da capital, de modo que se possa comparar dados e verificar os locais mais 
desprovidos de serviços e equipamentos públicos. Em muitos casos, a enorme distância entre o 
melhor e o pior indicador – que determina o “Desigualtômetro” que aparece nas páginas de cada 
tema – dá uma boa dimensão dos desafios que precisam ser superados. 
 
Dessa forma, este mapa ajuda os gestores municipais a identificar prioridades e necessidades da 
população e seus distritos. Ao contribuir para o entendimento de dinâmicas importantes da cidade, 
também se coloca como um instrumento para a elaboração de políticas públicas mais inclusivas e a 
construção de planos setoriais mais integrados. No mais, o Mapa da Desigualdade da Primeira 
Infância preenche uma lacuna em termos de difusão de informações públicas, amplia o alcance do 
conhecimento sobre os territórios e facilita a assimilação dos dados disponíveis. 
 
Em um município em que milhões de pessoas são separadas pelo acesso (ou a falta dele) a bens e 
serviços públicos fundamentais, colocar em evidência os dados oficiais e disponíveis é apenas o 
primeiro passo para que tenhamos uma cidade à altura de sua importância para o país e, 



principalmente, que ofereça qualidade de vida para todos os seus habitantes. Um lugar sem 
extremos tão distantes em termos socioeconômicos, mais acolhedor para os moradores e 
integralmente reconhecido pelo próprio poder público. 
 
Com isso, esperamos sensibilizar membros da gestão pública, lideranças, organizações e sociedade 
civil em geral para aquilo que os dados revelam: a cidade precisa cuidar melhor de suas crianças. 
, 



Fonte: https://www.observaprimeirainfancia.org.br/pagina/75/mapa-da-desigualdade 
 

 

Território(s): 
Dados do Ministério do Desenvolvimento Social e do Combate à Fome, em 314 municípios 
brasileiros, delinearam o perfil de 28.000 crianças e adolescentes em situação de violência 
atendidas no 2º semestre de 2005 pelos Serviços de Enfrentamento ao Abuso e à Exploração 
Sexual de Crianças e Adolescentes. O estudo desses dados permitiu observar que possui maior 
vulnerabilidade para a violência sexual a faixa etária de 07 a 14 anos (63,38%). Como se trata de 
problema que é, muitas vezes, silenciado e negado por todos aqueles que estão direta ou 
indiretamente envolvidos, os profissionais da saúde assumem um papel importante na detecção e 
notificação dos casos de violência ou de suspeita desta. 
 
Ser uma organização reconhecida pela sua excelência na execução de ações que promovam a 
melhoria da qualidade de vida e o exercício da cidadania, na região de São Mateus. 
 Promover a assistência social dirigida às crianças, adolescentes, jovens, adultos e à terceira idade, 
sem distinção de sexo, raça, cor, condição social, nacionalidade, credo político ou religioso. 
Somos um canal de comunicação entre a comunidade e a sociedade, fornecendo informações sobre 
direitos e deveres do cidadão, promover e executar programas educacionais, promover eventos 
culturais ou que fomentem a cultura. 
 
Nos primeiros estágios da agressão, nem sempre é fácil reconhecer as características da violência, 
pois o agressor pode se utilizar, inicialmente, de táticas de coerção, abuso emocional e psicológico 

https://www.observaprimeirainfancia.org.br/pagina/75/mapa-da-desigualdade


para controlar a pessoa abusada. Muitas vezes, o controle sobre a criança e o adolescente se dá 
com a desculpa de boas intenções, de carinho ou como meio de educação (por exemplo, com o uso 
de palmadas como forma de "educar"). Este é um aspecto que pode tornar muito sutil o limite entre o 
que é ou não violência, sendo necessário que a equipe de profissionais da saúde esteja atenta aos 
detalhes da história do paciente ou de seu responsável e às suas contradições. 
 
Hoje, as violências e os acidentes juntos constituem a segunda causa de óbitos no quadro da 
mortalidade geral brasileira. Inclusive nas idades de 1 a 9 anos, 25% das mortes são devidas a 
essas causas. E de 5 a 19 anos é a primeira causa entre todas as mortes ocorridas nessas faixas 
etárias. Ou seja, a gravidade desse problema atinge toda a infância e adolescência. E as lesões e 
traumas físicos, sexuais e emocionais que sofrem, embora nem sempre sejam fatais, deixam 
seqüelas em seus corpos e mentes por toda a vida. 
 
Fonte: https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/s/saude-da-
crianca/publicacoes/notificacao-de-maus-tratos-contra-criancas-e-adolescentes-pelos-profissionais-
de-saude/view 
 
Legislação – Conforme consta no artigo nº 227 da Constituição Federal institui que “é dever da 
família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e ao adolescente, com absoluta prioridade, o 
direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, à cultura, ao lazer e à profissionalização, à 
liberdade, ao respeito, à dignidade e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo 
de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão”. 
  
Também está assegurado no artigo 18 do Estatuto da Criança e do Adolescente que “é dever de todos 
velar pela dignidade da criança e do adolescente, pondo-os a salvo de qualquer tratamento desumano, 
violento, aterrorizante, vexatório ou constrangedor” 
 
 

6. JUSTIFICATIVA 

O atendimento às crianças e adolescentes em situações de violência deve ser realizado, 
necessariamente, por equipe multidisciplinar e multiprofissional com as seguintes características: 
capacitada (com conhecimentos básicos sobre a temática), integrada, institucionalizada, ciente de 
suas atribuições e capaz de interagir com outras instituições. 

 

A criança ou adolescente vítima de qualquer forma de violência deve ser encaminhada para 
tratamento psicoterapêutico, pois essa experiência pode deixar marcas psicológicas profundas na sua 
personalidade e comportamento.  

7. ATIVIDADES E CRONOGRAMA 

Cronograma/Calendário: 

 

1. Acolhimento: Ouvir atentamente, não julgar a partir de seus preconceitos, refletir sobre o caso e 
avaliá-lo com outros profissionais da equipe.  

2. Proteção: Não agir prematura ou impulsivamente, buscar informações complementares sobre o 
caso, pensar em formas de intervenção e encaminhamento (medidas protetivas) junto à equipe. 

 3. Intervenção: Cabe à equipe multiprofissional decidir sobre a melhor forma de intervenção e 
encaminhamento dos casos. A questão da violência deve ser vista como um problema familiar e 
social e não apenas relacionado à vítima e ao agressor. 

 4. Prevenção: Ações de prevenção primária e promoção necessitam caminhar em paralelo às de 
atendimento às vítimas de maus-tratos, para que se consiga, no futuro, reduzir a incidência da 
violência contra crianças e adolescentes.  

Discussões: Sobre violência devem ser estimuladas entre os diferentes profissionais e destes com 
a comunidade em geral. Nesses espaços podem ser apresentadas as formas de violência, suas 
causas, consequências e deve-se discutir sobre o que pode ser feito para evitá-la. 

 

 
 
 
Para atingir os objetivos do projeto de assistir crianças e adolescentes vítimas de violência doméstica 
e abuso sexual, e fortalecer os vínculos familiares, é possível realizar uma variedade de atividades. 
Aqui estão algumas sugestões: 
Atendimento individualizado: 
Realizar atendimentos psicológicos e psicopedagógicos individualizados para as crianças e 
adolescentes, oferecendo um espaço seguro para expressarem suas emoções, trabalharem traumas 

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/s/saude-da-crianca/publicacoes/notificacao-de-maus-tratos-contra-criancas-e-adolescentes-pelos-profissionais-de-saude/view
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/s/saude-da-crianca/publicacoes/notificacao-de-maus-tratos-contra-criancas-e-adolescentes-pelos-profissionais-de-saude/view
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/s/saude-da-crianca/publicacoes/notificacao-de-maus-tratos-contra-criancas-e-adolescentes-pelos-profissionais-de-saude/view


e desenvolverem estratégias de enfrentamento. 
Proporcionar atendimento especializado de assistência social para orientação e apoio às famílias, 
visando fortalecer vínculos e promover um ambiente familiar saudável. 
Grupos de apoio: 
Organizar grupos terapêuticos e de apoio para as crianças e adolescentes, onde possam compartilhar 
experiências, aprender habilidades sociais, fortalecer sua autoestima e desenvolver resiliência. 
Realizar grupos de apoio para os pais e responsáveis, proporcionando um espaço de troca de 
experiências, orientações e apoio mútuo. 
Oficinas e atividades socioeducativas: 
Realizar oficinas temáticas abordando temas como prevenção de violência, promoção dos direitos das 
crianças, desenvolvimento saudável e construção de relações afetivas saudáveis. 
Promover atividades lúdicas, esportivas e artísticas que estimulem o desenvolvimento emocional, 
cognitivo e social das crianças e adolescentes, incentivando a expressão e a interação saudável. 
Capacitações e workshops: 
Oferecer capacitações para profissionais da rede de proteção à infância e adolescência, abordando 
temas como identificação de sinais de violência, procedimentos de encaminhamento, acolhimento 
humanizado e trabalho em rede. 
Realizar workshops e palestras educativas para pais, responsáveis e comunidade em geral, visando 
sensibilizá-los sobre a importância da prevenção e combate à violência doméstica e ao abuso sexual 
infantojuvenil. 
Campanhas de conscientização: 
Desenvolver campanhas de conscientização em escolas, instituições e espaços públicos, utilizando 
recursos como cartazes, panfletos, vídeos e mídias sociais para informar sobre os direitos das 
crianças e adolescentes e os impactos da violência. 
Promover eventos comunitários, como palestras, rodas de conversa e atividades culturais, para 
envolver a comunidade na causa e estimular a reflexão sobre a importância de uma educação sem 
violência. 
Articulação em rede: 
Realizar reuniões periódicas com instituições parceiras para fortalecer a rede de proteção e garantia 
dos direitos das crianças e adolescentes, compartilhar informações e melhores práticas, e promover 
ações conjuntas. 
Participar de fóruns, comitês e conselhos relacionados aos direitos da infância e adolescência, 
buscando influenciar políticas públicas e advocacia em prol da proteção e prevenção. 
 
Para atender os 400 beneficiários de forma adequada, será necessário contar com uma equipe 
multidisciplinar composta por profissionais qualificados. A quantidade exata de profissionais 
necessários pode variar dependendo das demandas específicas do projeto e da carga horária de 
trabalho de cada profissional: 
02 Psicólogos: Os psicólogos serão responsáveis pelo atendimento psicológico individualizado, 
grupos de apoio terapêutico e atividades de fortalecimento emocional.  
02 Psicopedagogos: Os psicopedagogos serão responsáveis por realizar atendimentos específicos 
para crianças e adolescentes que apresentam dificuldades de aprendizagem ou necessidades 
educacionais especiais.  
02 Assistentes Sociais: Os assistentes sociais serão responsáveis por realizar o acompanhamento 
social das famílias, identificar suas necessidades e oferecer suporte para acesso a serviços e recursos 
sociais 
02 Educadores Sociais: Os educadores sociais serão responsáveis por desenvolver as atividades 
socioeducativas, como oficinas de prevenção de violência, promoção de direitos e desenvolvimento 
saudável. 
01 Coordenador do Projeto: O coordenador será responsável por supervisionar e gerenciar todas 
as atividades do projeto, coordenar a equipe, estabelecer parcerias com outras instituições e garantir 
a qualidade dos serviços prestados. Um coordenador em tempo integral é recomendado para o bom 
funcionamento do projeto. 
01 Auxiliar administrativo: Para apoiar as atividades administrativas e burocráticas do projeto. O 
auxiliar administrativo desempenhará funções como: Organização e arquivamento de documentos e 
registros do projeto; Auxílio na elaboração de relatórios e documentos relacionados ao projeto; 
Atendimento telefônico e recepção de visitantes; Apoio na logística de eventos e reuniões; Controle 
de agenda e agendamento de compromissos; Gestão de estoque de materiais e suprimentos; Auxílio 
na comunicação interna e externa do projeto. 
01 auxiliar de Limpeza:  Para higienização dos ambientes utilizados pelo projeto, incluindo salas de 
atividades, banheiros, áreas comuns e espaços externos; 
Organização e arrumação dos materiais utilizados durante as atividades; 
Reposição de materiais de limpeza e descartáveis, quando necessário; 
Manutenção básica da limpeza de equipamentos e mobiliários; 
 
 



Para elaborar as atividades pedagógicas, serão necessários diversos materiais que podem auxiliar 
no desenvolvimento das crianças e adolescentes atendidos: 
Aquisição de 10 Livros infantis: Livros com histórias adequadas às diferentes faixas etárias, que 
abordem temáticas como valores, respeito, diversidade, superação, entre outros. Podem ser 
utilizados para atividades de leitura, contação de histórias e estímulo ao gosto pela leitura. 
Aquisição de 05 Jogos educativos: Jogos de tabuleiro, quebra-cabeças, jogos de memória, 
dominós e outros jogos pedagógicos que estimulem o raciocínio lógico, a concentração, o trabalho 
em equipe e o aprendizado de conceitos matemáticos, linguísticos e sociais. 
Aluguel de Recursos audiovisuais: 01 Aparelho de DVD, 01 televisão, 01 computador e 01 
projetor, para exibição de filmes, documentários e vídeos educativos relacionados aos temas 
trabalhados no projeto. 
Aluguel de Instrumentos musicais: 02 Violões, 01 teclados, 02 tambores, 02 chocalhos 
instrumentos que possibilitem a exploração musical, o desenvolvimento do ritmo, a expressão 
corporal e a criação de músicas. 
 
 
Em tabela: Cronograma de atividades para o PROJETO ACOLHER ao longo de 24 meses. Vale 
ressaltar que esse cronograma é apenas uma sugestão e pode ser adaptado de acordo com as 
necessidades dos beneficiários e recursos disponíveis: 
 

Mês/A
no Atividades 

Mês 1 
Planejamento estratégico do projeto: definição dos objetivos, metas, indicadores 
de monitoramento e avaliação, e levantamento de recursos necessários. 

Mês 2 
Estabelecimento de parcerias locais e criação de uma rede de apoio com 
instituições e profissionais envolvidos na proteção de crianças e adolescentes. 

Mês 3 
Levantamento de dados demográficos e socioeconômicos para entender o perfil 
das crianças e adolescentes da região. 

Mês 4 

Capacitação da equipe multidisciplinar sobre o Estatuto da Criança e do 
Adolescente, direitos da infância e adolescência, identificação de sinais de 
violência e atendimento humanizado. 

Mês 5 

Realização de palestras e workshops para sensibilização da comunidade sobre 
violência doméstica, abuso e exploração sexual infantojuvenil, e importância de 
uma educação sem violência. 

Mês 6 
Início do atendimento psicológico e psicopedagógico individualizado para as 
crianças e adolescentes vítimas de violência doméstica e abuso sexual. 

Mês 7 
Realização de grupos de apoio terapêutico para as crianças e adolescentes, 
visando o fortalecimento emocional e desenvolvimento de habilidades sociais. 

Mês 8 
Oficinas socioeducativas sobre prevenção de violência, promoção de direitos e 
desenvolvimento saudável. 

Mês 9 
Realização de capacitações para profissionais da rede de proteção e workshops 
para pais e responsáveis. 

Mês 10 
Avaliação e acompanhamento das atividades realizadas até o momento, ajustes 
e melhorias necessárias. 

Mês 11 Continuação do atendimento individualizado e grupos de apoio. 

Mês 12 Campanhas de conscientização em escolas, instituições e espaços públicos. 

Mês 13 Realização de eventos comunitários para envolver a comunidade na causa. 

Mês 14 Continuação das atividades e avaliação do progresso alcançado. 

Mês 15 
Realização de reuniões com instituições parceiras para fortalecer a rede de 
proteção e compartilhar informações e melhores práticas. 

Mês 16 
Participação em fóruns e conselhos relacionados aos direitos da infância e 
adolescência. 

Mês 17 
Realização de atividades culturais para promover a expressão e interação 
saudável das crianças e adolescentes. 

Mês 18 Continuação do atendimento individualizado e grupos de apoio. 



Mês 19 
Realização de oficinas temáticas para aprofundar os conhecimentos sobre 
prevenção de violência e desenvolvimento saudável. 

Mês 20 Avaliação dos resultados alcançados e elaboração de relatório de progresso. 

Mês 21 Continuação das atividades de atendimento e grupos de apoio. 

Mês 22 Realização de atividades de capacitação e sensibilização da comunidade. 

Mês 23 
Encerramento das atividades de atendimento e grupos de apoio, focando em 
processos de encaminhamento e fortalecimento dos vínculos familiares. 

Mês 24 
Avaliação final do projeto, análise dos resultados, elaboração de relatório final e 
apresentação dos impactos alcançados. 

 

 

8. METAS, INDICADORES E MEIOS DE AFERIÇÃO 

 
 

Metas Indicadores Meios de Aferição 

Realizar acolhimento de 400 
crianças e adolescentes vítimas 
de violência 

Número de crianças e 
adolescentes acolhidos 

Registros de entrada e saída dos 
beneficiários 

Proporcionar ambiente seguro e 
acolhedor para os beneficiários 

Avaliação da percepção de 
segurança e acolhimento pelos 
beneficiários 

Entrevistas ou questionários de 
satisfação dos beneficiários 

Realizar avaliação psicossocial 
dos beneficiários 

Relatórios de avaliação 
psicossocial 

Documentos de relatórios de avaliação 
psicossocial 

Desenvolver plano 
individualizado de atendimento 

Planos de atendimento 
individuais 

Documentos de planos de atendimento 
individualizado 

Oferecer suporte emocional e 
psicológico aos beneficiários 

Número de sessões de suporte 
emocional e psicológico 
realizadas 

Registros de atendimentos individuais 
ou em grupo 

Promover atividades de 
integração e socialização 

Número de atividades de 
integração e socialização 
realizadas 

Registros de participação nas atividades 
de integração e socialização 

Estabelecer parcerias com 
instituições de apoio 

Número de parcerias 
estabelecidas com instituições 
de apoio 

Documentos de convênios ou contratos 
de parceria 

Acompanhar a evolução e o bem-
estar dos beneficiários 

Avaliação periódica da evolução 
e bem-estar dos beneficiários 

Relatórios de acompanhamento e 
avaliação da evolução e bem-estar dos 
beneficiários 

Realizar capacitações para a 
equipe de acolhimento 

Número de capacitações 
realizadas para a equipe de 
acolhimento Registros de presença nas capacitações 

Elaborar relatórios de progresso 
trimestrais 

Número de relatórios de 
progresso elaborados Documentos de relatórios de progresso 

Elaborar relatório final do projeto 
com análise dos resultados 

Relatório final contendo análise 
dos resultados e impactos 
alcançados Documento do relatório final do projeto 

 

Início do atendimento psicológico e psicopedagógico individualizado para as crianças e 
adolescentes vítimas de violência doméstica e abuso sexual. 
Realização de grupos de apoio terapêutico para as crianças e adolescentes, visando o 
fortalecimento emocional e desenvolvimento de habilidades sociais. 
Oficinas socioeducativas sobre prevenção de violência, promoção de direitos e desenvolvimento 
saudável. 
Essas atividades visam fornecer um suporte emocional e psicológico para as vítimas de violência, 
promover a resiliência, desenvolver habilidades socioemocionais e fornecer informações importantes 
para prevenir situações de violência no futuro. 
Para dividir o atendimento entre os 400 beneficiários de forma adequada, será necessário organizar 
as turmas e estabelecer uma rotina de atendimento.  
Com base nas faixas etárias e nas atividades propostas, podemos sugerir o seguinte modelo de 
distribuição: 



Turma 1: 0 a 2 anos 
Horário: Segunda a Sexta, das 9h às 11h 
Número de beneficiários: 40 
Turma 2: 3 a 5 anos 
Horário: Segunda a Sexta, das 9h às 11h 
Número de beneficiários: 60 
Turma 3: 6 a 8 anos 
Horário: Segunda a Sexta, das 14h às 16h 
Número de beneficiários: 60 
Turma 4: 9 a 11 anos 
Horário: Segunda a Sexta, das 14h às 16h 
Número de beneficiários: 80 
Turma 5: 12 a 14 anos 
Horário: Segunda a Sexta, das 14h às 16h 
Número de beneficiários: 80 
Turma 6: 15 a 17 anos 
Horário: Segunda a Sexta, das 16h às 18h 
Número de beneficiários: 80 
Com essa distribuição, cada turma terá um horário específico durante a semana para participar das 
atividades propostas. Dessa forma, é possível atender os 400 beneficiários dentro do cronograma 
estabelecido. 
É importante ressaltar que essa distribuição pode ser adaptada de acordo com a disponibilidade de 
espaço físico, equipe de trabalho e recursos necessários para o projeto. Além disso, é fundamental 
garantir a qualidade do atendimento, levando em consideração o acompanhamento individualizado, 
quando necessário, e a implementação das atividades específicas mencionadas anteriormente, 
como o atendimento psicológico, os grupos de apoio terapêutico e as oficinas socioeducativas. 
 

Turma 

Faixa 
Etári
a 

Dias da 
Semana Horário 

Número 
de 
Beneficiári
os Atividades 

Turma 
1 

0 a 2 
anos 

Segunda 
a Sexta 9h às 11h 40 

Estimulação sensorial, brincadeiras de 
exploração, músicas, contação de histórias, 
atendimento psicológico individualizado 

Turma 
2 

3 a 5 
anos 

Segunda 
a Sexta 9h às 11h 60 

Atividades lúdicas, contação de histórias, jogos 
educativos, dança, grupos de apoio terapêutico, 
atividades com as famílias 

Turma 
3 

6 a 8 
anos 

Segunda 
a Sexta 

14h às 
16h 60 

Oficinas de arte, jogos cooperativos, atividades 
esportivas, teatro, oficinas socioeducativas, 
atividades com as famílias 

Turma 
4 

9 a 
11 
anos 

Segunda 
a Sexta 

14h às 
16h 80 

Oficinas de música, teatro, atividades de 
conscientização, esportes, atendimento 
psicológico individualizado, atividades com as 
famílias 

Turma 
5 

12 a 
14 
anos 

Segunda 
a Sexta 

14h às 
16h 80 

Atividades de leitura, debates, projetos de impacto 
social, esportes, grupos de apoio terapêutico, 
atividades com as famílias 

Turma 
6 

15 a 
17 
anos 

Segunda 
a Sexta 

16h às 
18h 80 

Orientação vocacional, preparação para o 
mercado de trabalho, atividades culturais, oficinas 
socioeducativas, atividades com as famílias 

A inclusão das atividades com as famílias proporcionará um envolvimento maior e uma abordagem 

mais completa no atendimento. As atividades podem ser desenvolvidas de forma conjunta com as 

crianças e adolescentes, buscando fortalecer os vínculos familiares e promover o diálogo, a 

compreensão e a cooperação entre os membros da família. 

Essas atividades podem incluir workshops, palestras, encontros temáticos, dinâmicas em grupo e 

momentos de troca de experiências. O objetivo é criar espaços de escuta, apoio e orientação para as 

famílias, abordando temas como parentalidade positiva, comunicação efetiva, resolução de conflitos, 

desenvolvimento saudável, prevenção de violência doméstica e promoção de direitos da criança e do 

adolescente. 

Atividades com as famílias: Última semana de cada mês. 
 
Os encaminhamentos dos beneficiários para as redes de serviços socioassistenciais, serão 
adotados os seguintes procedimentos: 



Identificação das demandas: A equipe do projeto Acolher, composta por assistentes sociais, 
psicólogos e demais profissionais, realizará um levantamento das necessidades individuais e 
familiares dos beneficiários. Isso envolverá entrevistas, avaliações socioeconômicas, análise de 
documentos e escuta ativa. 
Triagem e diagnóstico: Com base nas informações coletadas, será feita uma triagem para identificar 
quais beneficiários necessitam de encaminhamentos para serviços socioassistenciais específicos. 
Isso pode incluir serviços como abrigos temporários, centros de referência de assistência social, 
serviços de saúde, Conselho Tutelar entre outros. 
Orientação e informação: Os beneficiários e suas famílias serão informados sobre os serviços 
socioassistenciais disponíveis na região, explicando a importância de cada um e como podem auxiliar 
em suas demandas específicas. Serão fornecidas orientações claras sobre os procedimentos e 
requisitos para acesso a esses serviços. 
Encaminhamento formal: Será elaborado um documento de encaminhamento contendo as 
informações relevantes sobre o beneficiário e sua situação, juntamente com a indicação do serviço 
socioassistencial específico. Esse documento será encaminhado às instituições responsáveis pelos 
serviços, garantindo a comunicação formal e o registro do encaminhamento. 
Acompanhamento e articulação: A equipe do projeto Acolher manterá contato e acompanhará o 
andamento dos encaminhamentos realizados, buscando garantir que os beneficiários sejam acolhidos 
e atendidos pelos serviços indicados. Serão estabelecidos canais de comunicação e parcerias com 
as instituições socioassistenciais para viabilizar a articulação e facilitar o acesso dos beneficiários aos 
serviços. 
Avaliação e ajustes: Regularmente, será realizada uma avaliação do processo de encaminhamento, 
verificando a efetividade dos serviços socioassistenciais, identificando possíveis dificuldades e 
propondo ajustes necessários. Essa avaliação contínua permitirá o aprimoramento do trabalho e a 
garantia de um encaminhamento eficaz e adequado para os beneficiários. 
É importante ressaltar que os encaminhamentos serão feitos de acordo com as diretrizes e 
regulamentações das redes de serviços socioassistenciais existentes na região, levando em 
consideração as políticas públicas vigentes e os protocolos de atendimento estabelecidos. A equipe 
do projeto terá o papel de intermediar e facilitar esse processo, visando sempre o bem-estar e a 
garantia dos direitos dos beneficiários. 
 
 
 

9. RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS 



 
 

9.1. Estimativa de materiais de consumo 
 

Estimativa de material pedagógico.  

• 10 Livros infantis: Livros com histórias adequadas às diferentes faixas etárias, 
que abordem temáticas como valores, respeito, diversidade, superação, entre 
outros. Podem ser utilizados para atividades de leitura, contação de histórias e 
estímulo ao gosto pela leitura. 

• Aquisição de 05 Jogos educativos: Jogos de tabuleiro, quebra-cabeças, jogos 
de memória, dominós e outros jogos pedagógicos que estimulem o raciocínio 
lógico, a concentração, o trabalho em equipe e o aprendizado de conceitos 
matemáticos, linguísticos e sociais. 

 
9.2. Espaços - salas próprias e/ou áreas públicas - onde ocorrerão os eventos externos e 
se “Todas as atividades são gratuitas e realizadas nas dependências da Instituição 
parceira.” 

9.3. Recursos Humanos:  

 
 02 Psicólogos: Os psicólogos serão responsáveis pelo atendimento psicológico individualizado, 
grupos de apoio terapêutico e atividades de fortalecimento emocional.  
02 Psicopedagogos: Os psicopedagogos serão responsáveis por realizar atendimentos 
específicos para crianças e adolescentes que apresentam dificuldades de aprendizagem ou 
necessidades educacionais especiais.  
02 Assistentes Sociais: Os assistentes sociais serão responsáveis por realizar o 
acompanhamento social das famílias, identificar suas necessidades e oferecer suporte para 
acesso a serviços e recursos sociais 
02 Educadores Sociais: Os educadores sociais serão responsáveis por desenvolver as 
atividades socioeducativas, como oficinas de prevenção de violência, promoção de direitos e 
desenvolvimento saudável. 
01 Coordenador do Projeto: O coordenador será responsável por supervisionar e gerenciar 
todas as atividades do projeto, coordenar a equipe, estabelecer parcerias com outras instituições 
e garantir a qualidade dos serviços prestados. Um coordenador em tempo integral é 
recomendado para o bom funcionamento do projeto. 
01 Auxiliar administrativo: Para apoiar as atividades administrativas e burocráticas do projeto. 
O auxiliar administrativo desempenhará funções como: Organização e arquivamento de 
documentos e registros do projeto; Auxílio na elaboração de relatórios e documentos 
relacionados ao projeto; Atendimento telefônico e recepção de visitantes; Apoio na logística de 
eventos e reuniões; Controle de agenda e agendamento de compromissos; Gestão de estoque 
de materiais e suprimentos; Auxílio na comunicação interna e externa do projeto. 
01 auxiliar de Limpeza:  Para higienização dos ambientes utilizados pelo projeto, incluindo 
salas de atividades, banheiros, áreas comuns e espaços externos; 
Organização e arrumação dos materiais utilizados durante as atividades; 
Reposição de materiais de limpeza e descartáveis, quando necessário; 
Manutenção básica da limpeza de equipamentos e mobiliários; 
 
9.4 Bens Permanentes 

Eletrônicos: 

• 1 TV Smart: Pode ser usada para exibir conteúdo educacional e informativo para as 
crianças e adolescentes. Também pode ser usada para videoconferências e reuniões 
virtuais. 

• 1 Computador: Essencial para o gerenciamento de dados, comunicação, pesquisa e 
planejamento. Também pode ser usado para atividades educacionais interativas. 

 

• 1 Projetor: Pode ser usado para apresentações em grupo, sessões de treinamento e 
exibição de filmes educativos. 

Instrumentos Musicais: 



• 2 Violões: A música pode ser uma ferramenta terapêutica eficaz. Aprender a tocar um 
instrumento pode melhorar a autoestima e as habilidades de socialização das crianças. 

• 2 Chocalhos: Instrumentos simples como chocalhos podem ser usados em atividades 
musicais para crianças mais novas. 

• 2 Tambores: Assim como os violões, os tambores podem ser usados em atividades 
musicais e terapêuticas. 

Mobiliário: 

• Armários e Estantes: Essenciais para a organização do espaço. Os armários podem 
ser usados para guardar materiais e equipamentos, enquanto as estantes podem ser 
usadas para livros e recursos educacionais. 

Esses itens são fundamentais para criar um ambiente acolhedor e eficaz para as crianças e 
adolescentes atendidos pelo programa. Eles ajudam a garantir que o programa possa oferecer 
uma variedade de atividades e serviços para atender às necessidades. 

 

 



consonância com a proporção que será efetivamente dedicada ao projeto; 
● Informar, no quadro de RH: cargo/função, atribuição(ões), número de horas trabalhadas na 

semana e no mês, regime de contratação (vínculo); valor da remuneração (mensal). 
Quando houver mais de um profissional no mesmo cargo/função, individualizá-lo no quadro 
de RH. 

 
Quadro 1 - Profissionais do quadro de RH da OSC que participarão do projeto: 

Cargo/Função Atribuição 
n° de 

hs/semana 
n° de hs/mês Vínculo* 

Valor da 
Remuneração 

 

 
Quadro 2 - Profissionais que serão contratados para o projeto: 

Cargo/Função Atribuição 
n° de 

hs/semana 
n° de hs/mês Vínculo* 

Valor da 
Remuneração 

01 Auxiliar 
administrativo: 
Para apoiar as 
atividades 
administrativas e 
burocráticas do 
projeto. O auxiliar 
administrativo 
desempenhará 
funções como: 
Organização e 
arquivamento de 
documentos e 
registros do 
projeto;  

Auxílio na 
elaboração de 
relatórios e 
documentos 
relacionados ao 
projeto; 
Atendimento 
telefônico e 
recepção de 
visitantes; Apoio 
na logística de 
eventos e 
reuniões; 
Controle de 
agenda e 
agendamento de 
compromissos; 
Gestão de 
estoque de 
materiais e 
suprimentos; 
Auxílio na 
comunicação 
interna e externa 
do projeto 

40 
Horas/sema
nais 

160 Horas 
Prestação de 

Serviço 
Pessoa Juridica 

R$ 2.200,00 

01 auxiliar de 
Limpeza:  Para 
higienização dos 
ambientes 
utilizados pelo 
projeto, incluindo 
salas de 
atividades, 
banheiros, áreas 
comuns e 
espaços externos; 
 

Organização e 
arrumação dos 
materiais 
utilizados durante 
as atividades; 
Reposição de 
materiais de 
limpeza e 
descartáveis, 
quando 
necessário; 
Manutenção 
básica da limpeza 
de equipamentos 
e mobiliários; 

 

40 Horas 

semanai
s 

160 Horas 
Prestação de 

Serviço 
Pessoa Juridica 

R$ 2.000,00 

02 Psicólogos: Os 
psicólogos serão 
responsáveis pelo 
atendimento 
psicológico 
individualizado, 
grupos de apoio 
terapêutico e 
atividades de 
fortalecimento 
emocional.  

 

atua na interação 
entre indivíduo e 
o grupo, Grupos 
terapêuticos, 
Avaliação 
psicológica, 
orientação aos 
familiares, 
articulação com a 
rede de serviços 

40 Horas 

semanais 
160 Horas 

Prestação de 
Serviço 

Pessoa Juridica 

R$ 3.800,00 
X 2 = R$ 
7.600,00 



02 
Psicopedagogos: 
Os 
psicopedagogos 
serão 
responsáveis por 
realizar 
atendimentos 
específicos para 
crianças e 
adolescentes que 
apresentam 
dificuldades de 
aprendizagem ou 
necessidades 
educacionais 
especiais.  
  

Avaliação 
psicopedagógica, 
Elaboração de 
planos de 
intervenção, 
Atendimento 
psicopedagógico 
individualizado, 
Orientação aos 
familiares e 
educadores,  
Articulação com a 
rede escolar,  
Participação nas 
atividades do 
projeto 

 

40 Horas 

semanais 
160 Horas 

Prestação de 
Serviço 

Pessoa Juridica 

R$ 3.800,00 
X 2 = R$ 
7.600,00 

02 Assistentes 
Sociais: Os 
assistentes 
sociais serão 
responsáveis por 
realizar o 
acompanhamento 
social das 
famílias, 
identificar suas 
necessidades e 
oferecer suporte 
para acesso a 
serviços e 
recursos sociais 
 

Acolhimento e 
escuta ativa 
Orientação e 
encaminhamento 
Articulação com a 
rede de serviços 
Acompanhament
o e 
monitoramento 
Atendimento de 
emergências 
sociais 
Mediação de 
conflitos 
Advocacy e 
mobilização 
social 

 

30 Horas 

semanais 
120 horas 

Prestação de 
Serviço 

Pessoa Juridica 

R$ 3.500,00 
X 2 = R$ 
7.000,00 

01 Coordenador 
Geral/ O 
coordenador será 
responsável por 
supervisionar e 
gerenciar todas 
as atividades do 
projeto 

Coordenar a 
equipe, 
estabelecer 
parcerias com 
outras instituições 
e garantir a 
qualidade dos 
serviços 
prestados. Um 
coordenador em 
tempo integral é 
recomendado 
para o bom 
funcionamento do 
projeto. 
  

 

40 Horas 

semanais 
160 Horas 

Prestação de 
Serviço 

Pessoa Juridica 

R$ 3.500,00 

02 Educadores 
Sociais: Os 
educadores 
sociais serão 
responsáveis por 
desenvolver as 
atividades 
socioeducativas, 
como oficinas de 
prevenção de 
violência, 
promoção de 
direitos e 
desenvolvimento 
saudável.  
 

por meio de 
atividades 
educativas, apoio 
emocional, 
mediação de 
conflitos e 
articulação com a 
família e a 
comunidade 

40 Horas 

semanais 
160 Horas 

Prestação de 
Serviço 

Pessoa Juridica 

R$ 1.500,00 
x 2 = R$ 
3.000,00 

 
 



 

 
 
 

 
. 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
*Incluir no quadro todos os profissionais que prestarão serviços ao projeto, mesmo que 
parcialmente. (Exemplos*: CLT, RPA, Contrato, Estágio, etc.) 



 


